Caras(os) amigas(os) em Tara,
A lua cheia deste mês será na sexta-feira, dia 18 de fevereiro, às 3h e 30 min leste.
 
Nós começaremos com o capítulo 11, “Surgindo como uma Deidade”, do livro de Lama Yeshe, “Introdução ao Tantra.”
 
====================================================
 
O ENSINAMENTO: Da Auto-Piedade à Auto-Emanação Divina
 
A coisa mais importante sobre a prática tântrica é experimentar o sabor, uma experiência real, de algo que seja muito significativo para você. Não importa o quão pequeno seja o pedaco de chocolate que você come, você saboreia e se sente satisfeito. Isso é tudo. Assim, as pessoas que têm tudo muito claro em suas mentes e então, no minuto em que compreendem isso, conseguem colocar imediatamente em seus corações, estas são as pessoas que estão verdadeiramente praticando.. Elas são aquelas que estão obtendo o chocolate.
 
Nossa mente dualística normal, a chamada mente realística, sempre interpreta que algo não está certo, algo não está completo com relação a mim e o que está ao meu redor. Ela está sempre criticando. Este é o sintoma da mente dualística: algo sempre está errado. Nossa mente dualística ou está atribuindo qualidades extras naquilo que existe ou está subestimando, uma mente tão nervosa e insatisfeita nunca segue o caminho do meio. Seja conscientemente ou não a sensação é “Minha natureza é impura. Eu nasci com impurezas, neste momento eu sou impuro, eu morrerei com impurezas e acabarei no inferno!” Não importa se nos intitulamos religiosos ou não, filósofos ou ateus, enquanto não estivermos em contato com a nossa realidade básica nós permaneceremos sob a influência de utal visão ilusória e auto-distorcida. Se nós queremos nos ver livres destas doenças do corpo e da mente é extremamente importante nos livrarmos de tais enganos e conceitos de auto-piedade.
 
Qual é o nosso problema? É o fato de nos sentirmos assim. “Eu sou o pior tipo de pessoa: impura, cheia de rancor, de ignorância e ganância. Eu sou muito ruim!” Este tipo de pensamento, uma auto-imagem tão pobre, mesmo que não expressa em palavras, é completamente negativo. E é isso que nós precisamos purificar.
 
O tantra diz que cada ser humano tem a verdadeira qualidade divina. O núcleo da cada ser humano, a natureza essencial de cada pessoa, é algo divino, algo puro. Para perceber isso e tornar esta realização parte integral da nossa vida e não uma mera intelectualização, como já foi discutido antes, é preciso emanar fortemente como uma deidade.
 
Se auto-emanar /visualizar como uma deidade não tem nada a ver com uma cultura ou crença em particular. Você na verdade já está emanando. Quando você emana a sua imagem de modo depreciativo você não pensa no fato de estar ou não envolvido com uma cultura em particular, você apenas faz isso. Então pare de cultivar este hábito ignorante, e ao contrário, cultive um forte orgulho divino e visulaizando-se (se emane) como uma deidade(divindade). Comece a viver o seu extraordinário potencial.
 
Próximo mês: A Prática
====================================================
NOSSA PRECE
 
Amada Tara, hoje eu me sinto cheia de esperança!
Dançando na sua Mandala com minhas irmãs,
Eu experimento a doçura da água de suas Louvações.
Olhando nos olhos delas eu vejo seus olhos.
Rodeada pela beleza delas eu vejo minha própria beleza
E todas as questões e dúvidas são silenciadas.
Nós somos todas Taras.
Eu sei disso na minha mente e no meu coração.
Ajuda-me Mãe Tara, a nunca me esquecer disso.
Quando a música acaba e o sari e as jóias são retirados,
Eu sigo sendo Tara, em um mundo de Taras!
 
OM TARE TUTARE TURE SOHA!
